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PROVA DE ADMINISTRAÇÃO – QUESTÃO Nº 3 

QUESTÃO 
GABARITO 

PRELIMINAR 
GABARITO 

DEFINITIVO 
SITUAÇÃO 

“Segundo o conceito popular, a 
burocracia é entendida como uma 
organização na qual o papelório se 
multiplica e se avoluma, impedindo 
soluções rápidas ou eficientes. O 
conceito de burocracia para Max Weber 
é exatamente o contrário. Para ele, a 
burocracia é a organização eficiente por 
excelência. Para conseguir eficiência, a 
burocracia explica nos mínimos 
detalhes como as coisas deverão ser 
feitas. (CHIAVENATO, Idalberto: 
Administração Geral e Pública, 6ª 
edição, Ed. Método, 2021) Assinale a 
alternativa que contém, de acordo com 
Max Weber, uma das características da 
burocracia..” 

 
 
 
 
 
 

Opção D 
 

 
 
 
 
 
 

Opção D 
 

 
 
 
 
 

Recurso 
INDEFERIDO 

 

Parecer do Examinador: “De acordo com o conceito de burocracia apresentado por Max Weber, uma das características da burocracia seria a 
(D) Hierarquia de autoridade. Weber enfatizou a importância de uma estrutura hierárquica clara, na qual os níveis de autoridade são definidos e as 
responsabilidades são distribuídas de forma organizada. Weber descreveu a burocracia como uma forma de organização eficiente por excelência, na 
qual a hierarquia desempenha um papel fundamental. Através da hierarquia, a autoridade é delegada de cima para baixo, com níveis de supervisão 
e subordinação claramente definidos. Essa estrutura hierárquica proporciona uma cadeia de comando formal, na qual as decisões são tomadas e 
comunicadas de acordo com a posição de autoridade de cada membro da organização.  
Já as alternativas A, B, C e E são consideradas falsas, de acordo com o conceito de burocracia de Max Weber, devido aos motivos apresentados 
abaixo: 
(A) Superconformidade às rotinas e aos procedimentos: Essa alternativa é falsa porque, embora a burocracia valorize a conformidade às regras e 
procedimentos, o conceito de "superconformidade" não está presente na teoria de Weber. Ele enfatiza a importância de regras claras e do 
cumprimento das normas, mas uma aderência excessiva e inflexível às rotinas pode levar a disfunções burocráticas, como rigidez e falta de 
adaptabilidade.  
(B) Resistência às mudanças: Essa alternativa é falsa porque a burocracia, de acordo com Weber, não é inerentemente resistente às mudanças. 
Embora a estrutura burocrática seja caracterizada por regras e procedimentos estabelecidos, Weber reconhece que a burocracia pode se adaptar e 
evoluir diante de novas circunstâncias. No entanto, é importante ressaltar que a rigidez burocrática excessiva pode dificultar a implementação de 
mudanças rápidas e eficientes.  

(C) Internalização das regras e apego aos regulamentos: Essa alternativa é falsa porque a burocracia não se baseia apenas na internalização das regras 

e no apego aos regulamentos. Embora seja verdade que a burocracia valorize a obediência às normas, Weber também destaca a importância de uma 
aplicação racional e impessoal das regras, evitando um apego excessivo e inflexível. Ele reconhece que a aplicação cega das regras pode levar a 
disfunções burocráticas. 
(E) Categorização como base do processo decisório: Essa alternativa é falsa porque, embora a burocracia utilize categorização e classificação para 
facilitar a padronização e a uniformidade, isso não é a base do processo decisório. Segundo Weber, a base do processo decisório burocrático é a 
autoridade hierárquica e a aplicação de regras e procedimentos formais. 
Sendo assim, o recurso foi indeferido e o gabarito será mantido. 

 

 

JUSTIFICATIVA DE ALTERAÇÃO/MANUTENÇÃO DE GABARITO PRELIMINAR 



 

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 

PROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA 

1º PROCESSO SELETIVO PARA RECRUTAMENTO DE ESTAGIÁRIOS DA PGR/AUDIN 
DE 2023 

 

PROVA DE ADMINISTRAÇÃO – QUESTÃO Nº 4 

QUESTÃO 
GABARITO 

PRELIMINAR 
GABARITO 

DEFINITIVO 
SITUAÇÃO 

No início do século XX, dois 
engenheiros desenvolveram os 
primeiros trabalhos na área da 
Administração. Um deles foi o 
americano Frederick Winslow 
Taylor, que fundou a chamada 
Escola de Administração 
Científica, cujo objetivo era 
aumentar a eficiência da indústria 
por meio da racionalização do 
trabalho. O segundo foi o europeu 
Henri Fayol, que desenvolveu a 
chamada Teoria Clássica, 
preocupada em aumentar a 
eficiência da empresa por meio da 
aplicação científica dos princípios 
gerais da Administração em bases 
científicas. Com relação a Teoria 
Clássica, assinale a alternativa 
correta. 

 
 
 
 
 
 
 

Opção E 
 

 
 
 
 
 
 
 

Opção E 

 
 
 
 
 
 

Recurso 
INDEFERIDO 

Parecer do Examinador: “De acordo com Chiavenato (2017), o conceito de "homo economicus" é uma ideia da 
economia que sugere que as pessoas são motivadas exclusivamente por recompensas salariais, econômicas e 
materiais. Embora a Teoria Clássica da Administração tenha se desenvolvido durante o mesmo período histórico 
em que o conceito de "homo economicus" era proeminente na economia, Fayol não o utilizou diretamente em sua 
teoria. Fayol, em sua Teoria Clássica da Administração, concentrou-se na estruturação e gestão das organizações 
empresariais, e suas ideias se basearam em observações empíricas e em sua experiência como gerente de uma 
empresa francesa de mineração. Ele acreditava que a administração era uma habilidade que poderia ser ensinada e 
aprendida e que os princípios da administração eram universais, aplicáveis a qualquer organização. Já Frederick 
Taylor, ao contrário de Henri Fayol, utilizou diretamente esse conceito em suas abordagens. Para Taylor, o 
trabalhador era visto como um ser humano racional que agiria de acordo com seus próprios interesses econômicos, 
ou seja, a motivação do trabalhador estava diretamente relacionada à recompensa financeira que ele receberia pelo 
seu trabalho. Essa abordagem ficou conhecida como Taylorismo, e se baseou em métodos científicos para analisar 
e aprimorar o trabalho dos operários, visando aumentar a eficiência e a produtividade nas indústrias. Conforme 
explica Chiavenato (2017), Frederick Taylor foi um dos primeiros autores a utilizar o conceito de "homo 
economicus" em sua teoria da administração científica. Esse conceito se refere à ideia de que as pessoas agiriam de 
forma racional para maximizar seus próprios interesses financeiros. Taylor utilizou o conceito de "homo 
economicus" para fundamentar suas ideias sobre como aumentar a eficiência dos trabalhadores. Quanto à afirmação 
do candidato de que, segundo Chiavenato (2002, p.270), “é possível observar a Teoria Clássica relacionada ao homo 
economicus”, é importante explicar que, na literatura de administração, às vezes os termos "abordagem clássica" e 
"teoria clássica" são usados de forma intercambiável. Alguns autores, como foi o caso, consideram a teoria clássica 
como um conjunto mais amplo de teorias que incluem a teoria clássica de Fayol, a teoria da administração científica 
de Taylor e outras teorias da época, enquanto outros autores se referem especificamente à teoria clássica de Fayol 
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como uma das teorias dentro da abordagem clássica Portanto, pode-se concluir que, embora Fayol reconhecesse a 
importância das recompensas salariais e econômicas para motivar os trabalhadores, ele não se baseou diretamente 
no conceito de "homo economicus" em sua Teoria Clássica da Administração. Sua abordagem era mais voltada para 
a definição das funções básicas da empresa e a identificação dos princípios gerais da administração, como autoridade 
e responsabilidade, disciplina, unidade de comando, entre outros (CHIAVENATO, 2017).  
Sendo assim, o recurso foi indeferido e o gabarito será mantido. 
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PROVA DE ADMINISTRAÇÃO – QUESTÃO Nº 10 

QUESTÃO 
GABARITO 

PRELIMINAR 
GABARITO 

DEFINITIVO 
SITUAÇÃO 

Segundo Chiavenato (2021), Competência 
significa: “A qualidade que uma pessoa possui 
eque é percebida pelos outros (...) não adianta 
possuir competências, é necessário que as outras 
pessoas reconheçam sua existência”. Para Covey 
(1991), dentre as novas competências pessoais 
exigidas pelas empresas nos novos ambientes de 
negócios, estão: aprender a aprender, 
comunicação e colaboração e raciocínio criativo 
e resolução de problemas. (CHIAVENATO, 
Idalberto: Administração Geral e Pública, 6ª 
edição, Ed. Método, 2021;COVEY, Stephen R., 
Os sete hábitos das pessoas muito eficientes, São 
Paulo, Best Seller, 1991). Em relação às 
competências pessoais citadas por Covey, analise 
os itens abaixo, marque V para os itens 
verdadeiros ou F para os itens falsos e, em 
seguida, assinale a alternativa que apresenta a 
sequência correta. 
( ) Aprender a aprender significa, forçosamente, 
desaprender coisas antigas e sem proveito para a 
organização para aprender coisas novas e 
necessárias. Em outros termos, flexibilidade, 
apreensão e inovação. ( ) Com a adoção de 
equipes, a eficiência do indivíduo está cada vez 
mais vinculada a suas habilidades de 
comunicação e colaboração com os outros. Em 
outros termos, o trabalho solitário e individual 
cede lugar ao trabalho solidário grupal. ( ) 
Espera-se que os funcionários de hoje descubram 
por si mesmos como melhorar, agilizar seu 
próprio trabalho. Para tanto, eles precisam 
analisar situações, pensar criativamente e 
solucionar problemas, fazer perguntas e 
esclarecer o que não compreendem para poderem 
sugerir melhorias de maneira constante e 
contínua. 
(A)V-F-F. (B)V-V-V. (C)F-V-F. (D)V-F-V. 
(E)F-F-F. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Opção B 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Opção B 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Recurso 
INDEFERIDO 
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Parecer do Examinador: “O candidato apresentou uma argumentação sem fundamentação teórica suficiente e sem fontes bibliográficas 
que possam embasar suas afirmações. Por outro lado, a teoria da aprendizagem contínua e desaprendizagem de conceitos antigos é 
amplamente estudada e discutida por autores renomados da área de administração, como Idalberto Chiavenato e Stephen Covey, cujas 
teorias foram utilizadas como base no texto formal apresentado na questão número 10. Chiavenato (2021) destaca que aprender a 
aprender envolve a habilidade de analisar situações, pensar criativamente e solucionar problemas, bem como sugerir melhorias 
constantes e contínuas. Já Covey (1991) enfatiza a importância da flexibilidade, apreensão e inovação na aprendizagem contínua, 
destacando que o processo envolve desaprender velhos hábitos e conceitos para incorporar novas formas de pensar e agir. Dessa forma, 
pode-se afirmar que o conceito de aprender a aprender e desaprender é uma habilidade fundamental no ambiente de negócios atual, 
sendo amplamente discutido e estudado por teóricos da administração. A falta de fundamentação teórica e de fontes bibliográficas em 
um argumento pode prejudicar sua credibilidade e validade, o que reforça a importância de sempre basear as afirmações em estudos e 
teorias reconhecidos pela área.  
Sendo assim, o recurso foi indeferido e o gabarito será mantido. 
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PROVA DE DIREITO - QUESTÃO Nº 7 

QUESTÃO 
GABARITO 

PRELIMINAR 
GABARITO 

DEFINITIVO 
SITUAÇÃO 

5 - Tício e Mélvio, precisando de recursos 
financeiros para quitar uma dívida, 
receberam a ordem de Caio para torturar 
Túlio, membro de organização criminosa 
responsável pelo contrabando de cigarros 
na região dominada pela quadrilha liderada 
por Caio. Minutos antes da operação, Tício, 
após refletir bastante, resolveu não 
aparecer no local combinado, entregando 
para Mélvio todo o material separado para 
a prática do delito. Assim, no momento da 
chegada dos policiais no local, Mélvio foi 
o único flagrado torturando a vítima Túlio. 
Sobre o tema, assinale a alternativa correta: 
A) apenas Mélvio será responsabilizado 
pela prática da tortura; B) apenas Mélvio e 
Caio serão responsabilizados pela prática 
da tortura; C) Tício, Mélvio e Caio serão 
responsabilizados pela prática da tortura; 
D) a relação com o delito de contrabando, 
que não possui natureza hedionda, autoriza 
a concessão de fiança na hipótese de prisão 
em flagrante na situação acima detalhada; 
E) a prática do delito de tortura não autoriza 
a concessão de fiança, mas apenas de graça 
e anistia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Opção C 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

---------- 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 
ANULADA 

Observação do Examinador: “O comando da questão não restou bem sucedido na delimitação de sua abrangência 
ao disposto apenas no art. 5º, XLIII, da Constituição Federal de 1988, vez que não especificou a finalidade especial 
do dolo praticado pelos agentes. Dessa forma, tratando-se de crime comum e não próprio, condição especial do 
sujeito ativo exigida pela letra do art. 1º, II c/c § 2º, da Lei n. 9.455/97 (Lei da Tortura), os personagens da questão 
somente poderiam ser passíveis de punição pelas condutas previstas no art. 1º, I, da Lei n. 9.455/97. E, mesmo assim, 
na hipótese sob exame, a ausência de especificação da finalidade do dolo de "constranger alguém com emprego de 
violência ou grave ameaça, causando-lhe sofrimento físico ou mental" (BRASIL, 1997) impossibilita a penalização 
dos agentes pelas alíneas do art. 1º, I, da Lei n. 9.455/97, quais sejam: fim de obter informação, declaração ou 
confissão da vítima ou de terceira pessoa; provocar ação ou omissão de natureza criminosa ou ato motivado por 
discriminação racial ou religiosa. No mesmo sentido, registre-se a ressalva doutrinador CAPEZ (2022, p. 295): "(...) 
Para que o crime se configure, não basta que haja a prática do constrangimento por meio do emprego de violência 
ou grave ameaça, e que ele cause sofrimento físico ou mental à vítima. É que o tipo penal contém um elemento 
especializante, qual seja, a coação deve ser praticada: (i) com o fim de obter informação, declaração ou confissão 
da vítima ou de terceira pessoa; (ii) para provocar ação de natureza criminosa; (iii) em razão de discriminação racial 
ou religiosa. Cuida-se aqui do elemento subjetivo do tipo, o qual estudaremos mais adiante. Apenas na última 
modalidade criminosa a tortura não visa a obtenção de qualquer declaração, confissão etc. do coagido, sendo 
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praticada por motivo de preconceito racial ou religioso." (CAPEZ, Fernando. Legislação penal especial. São Paulo: 
Saraiva, 2022. E-book)  
Portanto, ante a ausência de indicação do elemento especializante do constrangimento provocado na vítima Túlio 
pelos agentes Tício, Mélvio e Caio, e para evitar maiores digressões sobre eventuais conflitos entre a aplicação da 
Lei 9.455/97 e o preceito do art. 5º, XLIII, da Constituição Federal de 1988, opino pelo deferimento do recurso para 
anular a questão de nº 7,” . 
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PROVA DE DIREITO - QUESTÃO Nº 13 

QUESTÃO 
GABARITO 

PRELIMINAR 
GABARITO 

DEFINITIVO 
SITUAÇÃO 

Segundo o Código Civil, marque a 
alternativa em que NÃO corre a 
prescrição: a) Contra o incapaz b) Contra 
o relativamente incapaz c) Contra o 
absolutamente incapaz d) Contra o ébrio 
habitual e) Contra os pródigos. 

 
 
 

Opção C 
 

 
 
 

Opção C 
 

 
 

Recurso 
INDEFERIDO 

Observação do Examinador: “O termo INCAPAZ é tido como vocábulo que indica o gênero tendo como espécies o 
ABSOLUTAMENTE incapaz e o RELATIVAMENTE incapaz. A propósito o próprio, nesse sentido, o próprio dispositivo 
apontado pelo recorrente corrobora com o afirmado acima. Senão vejamos. Código Civil Art. 198. Também não corre a 
prescrição: I - contra os incapazes de que trata o art. 3 o ; (…) Art. 3 o São absolutamente incapazes de exercer pessoalmente 
os atos da vida civil os menores de 16 (dezesseis) anos. Observa-se que o dispositivo legal trata o incapaz como gênero e deixa 
claro que está se referindo ao incapaz ABSOLUTO. Portanto, interpretação vai de encontro às pretensões do recorrente e de 
modo a manter a integridade do gabarito correto da questão na letra “C”,” . 
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